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Resumo: O campo da antropologia econômica tem historicamente se desenvolvido 
entre duas tendências teóricas opostas, conhecidas como “formalismo” e 
“substantivismo”. A primeira interessada em demonstrar a universalidade das 
categorias e processos econômicos ocidentais de corte liberal, também para a análise 
de sociedades não ocidentais. A segunda focada na demonstração das 
particularidades culturais das “economias” das populações tradicionais, com ênfase 
na separação/oposição à economia capitalista. Apesar das importantes contribuições 
das duas tendências, ambas negligenciam (ou diretamente ignoram) as relações 
interétnicas e de interdependência econômica e política existentes no mundo 
contemporâneo, caracterizado não pela presença de populações isoladas e em 
equilíbrio homeostático, senão, muito pelo contrário, em relações de tensão, conflito 
e violência, características do capitalismo colonial/moderno. Nas últimas décadas, 
tem sido a antropologia econômica marxista feminista de autoras como Susana 
Narotsky, June Nash, Gayle Rubin e Silvia Federici, que tem desenvolvido aportes 
significativos para redimensionar as discussões clássicas do campo, dando ênfase 
tanto as relações interétnicas quanto intraétnicas. Uma das categorias centrais destes 
aportes é a ideia de reprodução social, entendida como um conjunto diverso e 
heterogêneo de dinâmicas e processos desenvolvidos por populações inseridas em 
contextos de desigualdade social, que são praticados para assegurar a continuidade 
do grupo social. Em geral, estas dinâmicas se valem de vínculos primordiais como a 
etnicidade e o parentesco para organizar e desenvolver seus fundamentos. A 
presente pesquisa de IC teve como objetivo mostrar os aportes destas autoras 
centrados na categoria de reprodução social, através de uma revisão bibliográfica. 
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